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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSEPE No 56, DE 02 DE JUNHO DE 2014.
Dispõe sobre a promoção funcional à Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior da Universidade Federal de Mato Grosso, de que trata a Lei Federal nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012, e suas respectivas alterações, e a Portaria nº 982, de 03 de outubro de 2013, do Ministro de Estado da Educação.
O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.066074/13-9, 69/14 - CONSEPE;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 02 de junho de 2014;

RESOLVE:
DA PROMOÇÃO FUNCIONAL A CLASSE E, COM DENOMINAÇÃO DE PROFESSOR TITULAR DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

Art. 1º – A promoção funcional à Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior da Universidade Federal de Mato Grosso, de que trata a Lei Federal nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012, e a Portaria nº 982, de 03 de outubro de 2013, do Ministro de Estado da Educação, e suas respectivas alterações, ocorrerão nos termos das disposições contidas nesta Resolução.

Art. 2º – A promoção à Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior dar-se-á aos docentes situados no nível IV da Classe de Professor Associado, possuidores do título de Doutor, que após o interstício de vinte e quatro meses, submetam-se a avaliação de suas atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão, gestão acadêmica, produção profissional e fique comprovada atuação de excelência, distinção e relevância.

§ Único - Serão observados, como requisitos para esta promoção, na avaliação de atividades, os mesmos critérios estabelecidos para a mudança de Classe na Carreira do Magistério Federal.

Art. 3º – O requerimento de promoção deverá ser autuado junto ao protocolo e encaminhado à unidade de lotação do docente, acompanhado de:

I. Formulário de requerimento;

II. Cópia do Diploma de Doutorado; e os documentos referentes à sua revalidação, quando se tratar de título obtido no exterior;

III. Histórico funcional atualizado;

IV. Relatório de atividades, onde se comprove o mínimo de 100 (cem) pontos, no interstício considerado, de acordo com os critérios de pontuação do Anexo I da Resolução Consepe n.º 01/1992;
V. Documentos comprobatórios da atuação como docente, referentes ao interstício de 02 (dois) anos no último nível da Classe D, com denominação de professor Associado;

VI. Currículo Lattes atualizado e assinado;

VII. Memorial do docente ou tese acadêmica inédita;

VIII. Formulário de indicação de membros para a Comissão Especial de Avaliação.

§ 1º - Os documentos previstos nos itens I e IV serão apresentados em formulários padronizados, fornecidos pela CPPD.

§ 2º - As atividades de ensino, correspondentes ao interstício de 02 (dois) anos no último nível da Classe D, com denominação de professor Associado, deverão ser comprovadas por meio de declarações expedidas pelas Chefias de Departamentos, Coordenações de Ensino de Graduação e de Programas de Pós-Graduação ou Pró-Reitorias de Ensino de Graduação ou Pós-Graduação.

§ 3º - As atividades de pesquisa e/ou extensão, correspondentes ao interstício de 02 (dois) anos no último nível da Classe D, com denominação de professor Associado, deverão ser comprovadas por meio de declarações expedidas pelas respectivas Pró-Reitorias.

§ 4º - As atividades de gestão acadêmicas, correspondentes ao interstício de 02 (dois) anos no último nível da Classe D, com denominação de professor Associado, deverão ser comprovadas por meio das respectivas Portarias de designação ou pela anotação destas no histórico funcional do requerente.

§ 5º - Para a comprovação da produção científica, deve ser apresentado o espelho de informações da produção em tela.

§ 6º - A indicação prevista no item VIII será realizada pela Chefia do Departamento, ou unidade que a substitua, em formulário padronizado fornecido pela CPPD, e homologada no Colegiado do Departamento ou quando o mesmo não existir, pela Congregação do Instituto/Faculdade. 

Art. 4º – Compete a CPPD:

I. Receber os autos, conferir a documentação apresentada e realizar a contagem inicial de pontos; e quando atendidas às exigências da legislação correlata, indicar o Presidente da Comissão Especial de Avaliação;

II. Compor a Comissão Especial de Avaliação, convidando os membros externos que a comporão e comunicando a Reitoria dos nomes dos membros, para confecção da Portaria;

III. Cuidar de todos os aspectos operacionais e logísticos referentes às atividades do processo de promoção, tais como: emissão dos expedientes necessários a emissão de passagens, pagamento de diárias e reserva de veículos; reserva e agendamento de locais, materiais e equipamentos para as sessões de arguição, entre outros;

IV. Quando solicitado, conferir ao requerente vista de suas avaliações;

V. Homologar o resultado do processo de promoção, emitindo a respectiva Resolução;

VI. Encaminhar os autos homologados para a SGP, para a lavratura da Portaria de promoção funcional.

DA COMISSÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO

Art. 5º – A Comissão Especial de Avaliação será uma comissão temporária, estabelecida por Portaria da Reitoria, formada por quatro membros, e composta por, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) de docentes externos não pertencentes ao quadro da UFMT.

§ Único - Além dos titulares, a Comissão Especial de Avaliação deverá ter, pelo menos, três membros suplentes.

Art. 6º – Na composição da comissão especial, é vedada a indicação de membros que, em relação ao professor requerente:

I. Sejam, cônjuge, companheiro, parente consanguíneo ou afim, em linha reta ou colateral, até o terceiro grau;

II. Estejam litigando judicialmente ou administrativamente com o candidato ou cônjuge ou companheiro deste;

III. Possuam relação que configure conflito de interesses, de acordo com a Lei.

DA AVALIAÇÃO

Art. 7º – O processo de avaliação para promoção a Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior, será conduzido de acordo com a legislação correlata e o previsto nesta Resolução, e constará de:

I. Avaliação das atividades de ensino;

II. Avaliação das atividades de pesquisa e/ou extensão;

III. Avaliação das atividades de gestão acadêmica;

IV. Avaliação do memorial ou defesa de tese acadêmica inédita.

DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES

Art. 8º – O relatório de atividades deverá ser elaborado, no formulário padrão disponibilizado pela Comissão Permanente de Pessoal Docente, na sequência dos itens estabelecidos, juntamente com os comprovantes aceitos.

§ Único - A não apresentação de documento comprobatório válido ensejará a desconsideração do item correspondente, com consequente decréscimo na pontuação.

DA AVALIAÇÃO DO MEMORIAL

Art. 9º – No memorial, apresentado no formulário padrão disponibilizado pela Comissão Permanente de Pessoal Docente, o docente deverá fazer uma análise da sua atuação como docente ao longo de sua carreira, enfocando as atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão, gestão acadêmica, e produção profissional de excelência, distinção e relevância.

Art. 10 – A apresentação do memorial ocorrerá em sessão pública, devidamente gravada, com a presença de todos os membros da Comissão Especial de Avaliação, podendo os membros externos da Comissão utilizar-se de videoconferência para participarem da apresentação.

§ 1º - A sessão será realizada em data, horário e local estabelecidos pela Comissão Permanente de Pessoal Docente, que considerará para tanto a disponibilidade dos membros da Comissão Especial de Avaliação.

§ 2º - A exposição realizada pelo docente deverá se adequar ao tempo de 50 (cinquenta) minutos, sendo que ao final este poderá ser arguido pelos membros da Comissão Especial de Avaliação.

Art. 11 – A avaliação do memorial será valorada da seguinte forma:

I. Conteúdo do Memorial impresso: até 70 pontos;

II. Conteúdo, desenvoltura, dinâmica da apresentação oral e adequação da exposição do conteúdo ao tempo de 50 minutos: até 30 pontos.

§ Único - A avaliação do conteúdo do memorial considerará os seguintes aspectos, e pesos, para a análise da atuação do docente:

I. O peso atribuído às atividades de ensino é de 50%;

II. O peso atribuído às atividades de pesquisa e/ou extensão é de 35%;

III. O peso atribuído às atividades de gestão acadêmica é de 15%.

DA DEFESA DE TESE ACADÊMICA INÉDITA

Art. 12 – Exclusivamente para a promoção para a Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior, a defesa pública de memorial poderá ser substituída, por solicitação do docente, pela defesa de tese acadêmica inédita.

§ 1º - As condições para a defesa de tese acadêmica inédita, em opção à apresentação do memorial, deverão estar condizentes com as de uma tese de Doutorado, abordando pesquisa inédita produzida pelo docente solicitante, sendo avaliada pela Comissão Especial de Avaliação.

§ 2º - Na defesa de tese acadêmica inédita, serão avaliados os seguintes aspectos:

I – Domínio do tema que tenha dado sustentação ao trabalho;

II – Ineditismo, mérito e originalidade da tese apresentada;

III – Contribuição da tese ao desenvolvimento científico da área do docente solicitante;

IV - Adequação da exposição do conteúdo ao tempo de cinquenta minutos.

DA NOTA FINAL

Art. 13 – O docente que obtiver média final igual ou superior a 70,0 (setenta) fará jus à promoção a Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior da Universidade Federal de Mato Grosso.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Art. 14 – A promoção para a classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior, dos docentes que não foram avaliados após a sanção da Lei Federal nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012, e normas complementares, far-se-á mediante os termos desta Resolução considerando os interstícios acumulados desde sua última progressão.

§ 1º - Os docentes que obtiverem parecer favorável, farão jus ao recebimento salarial retroativo à data de aquisição do direito de acordo com a integralização do interstício exigido.

§ 2º - Só poderão se beneficiar do disposto neste artigo os docentes que requererem a avaliação até 90 (noventa) dias após a publicação desta resolução. 

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 15 – É facultado ao requerente constituir procurador, por instrumento público, com poderes específicos para pedir vista, apresentar recursos, fornecer documentos, formular requerimentos ou quaisquer outros atos de interesse ao processo.

§ Único - O instrumento público de procuração, em sua via original, constituirá os autos do processo de promoção.

Art. 16 – Terão prioridade na tramitação processual os requerentes com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, pessoa com deficiência, ou doença grave, conforme previsto em lei.

Art. 17 – Faz parte desta Resolução, como anexo, a Tabela de Critérios para a Atribuição de Pontos para a avaliação de memorial para o processo de promoção à Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior.

Art. 18 – Os casos omissos serão resolvidos pelo CONSEPE.

Art. 19 – Esta Resolução entra em vigor nesta data, ficando revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 02 de junho de 2014.

Maria Lúcia Cavalli Neder

Presidente do CONSEPE
	ANEXO DA RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 56/2014


	Estabelece os critérios para a atribuição de pontos para a avaliação de memorial para o processo de promoção à Classe E, com denominação de Professor Titular da Carreira do Magistério Superior.


		ATIVIDADES

	PONTUAÇÃO

	REFERÊNCIA


	1

	ATIVIDADES DE ENSINO


	1.1

	Aulas


	1.1.1

	Graduação

	0,015

	hora-aula


	1.1.2

	Pós-Graduação do tipo Lato Sensu
	0,015

	hora-aula


	1.1.3

	Pós-Graduação do tipo Stricto Sensu
	0,015

	hora-aula


	1.1.4

	Residência na área da saúde

	0,015

	hora-aula


	1.1.5

	Estágio Supervisionado

	0,015

	hora-aula


	1.1.6

	Internato Médico

	0,015

	hora-aula


	1.2

	Orientações (concluídas)


	1.2.1

	Monitoria e Tutoria

	0,2

	estagiário/ano


	1.2.2

	Programa de Educação Tutorial (PET)

	0,4

	projeto/ano


	1.2.3

	Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde)

	0,4

	projeto/ano


	1.2.4

	Tutoria em cursos à distância

	0,2

	estudante


	1.2.5

	Iniciação Científica (Ex.: PIBIC, PIBITI, PIBIC-AF, VIC)

	0,4

	estudante


	1.2.6

	Iniciação à Extensão (Ex.: PBEXT, PBEXT-AF, PROEXT)

	0,4

	estudante


	1.2.7

	Iniciação à docência (Ex.:PIBID)

	0,2

	estudante


	1.2.8

	Estágio Curricular

	0,2

	estudante


	1.2.9

	Estágio Extracurricular

	0,2

	estudante


	1.2.10

	Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação)

	0,5

	estudante


	1.2.11

	Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização)

	1

	estudante


	1.2.12

	Dissertação (Mestrado – Orientador)

	2

	estudante


	1.2.13

	Dissertação (Mestrado – Co-Orientador)

	1

	estudante


	1.2.14

	Tese (Doutorado – Orientador)

	4

	estudante


	1.2.15

	Tese (Doutorado – Co-Orientador)

	1

	estudante


	1.2.16

	Pós-Doutorado

	4

	estudante


	1.3

	Participação em bancas examinadoras


	1.3.1

	Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação)

	0,1

	banca


	1.3.2

	Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização)

	0,1

	banca


	1.3.3

	Seleção de Mestrado ou Doutorado

	0,1

	banca


	1.3.4

	Qualificação de Mestrado ou Doutorado

	0,2

	banca


	1.3.5

	Dissertação de Mestrado

	0,4

	banca


	1.3.6

	Tese de Doutorado

	0,4

	banca


	1.3.7

	Exame final de residência na área de saúde

	0,1

	 


	1.3.8

	Concurso Público para Servidores Técnicos Administrativos

	0,2

	banca


	1.3.9

	Concurso Público para Professor Substituto ou Temporário

	0,2

	banca


	1.3.10

	Concurso Público para Docência no Ensino Superior (Presidente)

	0,4

	banca


	1.3.11

	Concurso Público para Docência no Ensino Superior (Membro)

	0,4

	banca


	1.4

	Outras Atividades


	1.4.1

	Reconhecimento e/ou credenciamento de cursos de graduação (Avaliador do INEP)

	0,4

	avaliação


	1.4.2

	Participação em atividades didático-pedagógicas promovidas pela UFMT

	0,1

	evento


	1.4.3

	Participação em Programa/Curso EAD

	0,1

	evento


	2

	ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO


	2.1

	Projetos de Pesquisa


	2.1.1

	Com financiamento por organismo de fomento público ou privado internacional

	 

	 


	2.1.1.1

	Coordenador

	1

	projeto


	2.1.1.2.

	Membro

	1

	projeto


	2.1.2

	Com financiamento por organismo de fomento público ou privado nacional

	 

	 


	2.1.2.1

	Coordenador

	0,5

	projeto


	2.1.2.2

	Membro

	0,5

	projeto


	2.1.3

	Sem financiamento

	 

	 


	2.1.3.1

	Coordenador

	0,2

	projeto


	2.1.3.2

	Membro

	0,2

	projeto


	2.2

	Projetos de Extensão


	2.2.1

	Com financiamento por organismo de fomento público ou privado

	 

	 


	2.2.1.1

	Coordenador

	0,5

	projeto


	2.2.1.2

	Membro

	0,5

	projeto


	2.2.2

	Sem financiamento

	 

	 


	2.2.2.1

	Coordenador

	0,2

	projeto


	2.2.2.2

	Membro

	0,2

	projeto


	2.3

	Participação em Eventos Científicos


	2.3.1

	Abrangência Internacional

	 

	 


	2.3.1.1

	Conferencista (participante no evento)

	0,2

	evento


	2.3.1.2

	Palestrante

	1

	palestra


	2.3.1.3

	Apresentação oral de trabalho

	0,8

	trabalho


	2.3.1.4

	Apresentação de pôster

	0,4

	pôster


	2.3.1.5

	Presidente da comissão organizadora

	2

	evento


	2.3.1.6

	Membro da comissão organizadora

	2

	evento


	2.3.1.7

	Coordenador de sessões

	1

	evento


	2.3.2

	Abrangência Nacional

	 

	 


	2.3.2.1

	Conferencista (participante no evento)

	0,1

	evento


	2.3.2.2

	Palestrante

	0,5

	palestra


	2.3.2.3

	Apresentação oral de trabalho

	0,4

	trabalho


	2.3.2.4

	Apresentação de pôster

	0,2

	pôster


	2.3.2.5

	Presidente da comissão organizadora

	1

	evento


	2.3.2.6

	Membro da comissão organizadora

	1

	evento


	2.3.2.7

	Coordenador de sessões

	0,5

	evento


	2.3.4

	Abrangência Regional/Local

	 

	 


	2.3.4.1

	Conferencista (participante no evento)

	0,05

	evento


	2.3.4.2

	Palestrante

	0,3

	palestra


	2.3.4.3

	Apresentação oral de trabalho

	0,2

	trabalho


	2.3.4.4

	Apresentação de pôster

	0,1

	pôster


	2.3.4.5

	Presidente da comissão organizadora

	0,5

	evento


	2.3.4.6

	Membro da comissão organizadora

	0,5

	evento


	2.3.4.7

	Coordenador de sessões

	0,3

	evento


	2.4

	Cursos de Extensão


	2.4.1

	Cursos de Aperfeiçoamento, presencial ou à distância

	 

	 


	2.4.1.1

	Coordenador

	1

	curso


	2.4.1.2

	Professor

	0,1

	hora


	2.4.2

	Minicursos

	 

	 


	2.4.2.1

	Coordenador

	1

	curso


	2.4.2.1

	Professor

	0,1

	hora


	2.4.3

	Oficinas

	 

	 


	2.4.3.1

	Coordenador

	1

	curso


	2.4.3.2

	Professor

	0,1

	hora


	2.5

	Publicações Científicas


	2.5.1

	Livros publicados no exterior com ISBN

	 

	 


	2.5.1.1

	Autor da obra

	10

	obra


	2.5.1.2

	Autor de capítulo

	5

	obra


	2.5.1.3

	Editor/Organizador/Revisor

	3

	obra


	2.5.1.4

	Tradutor

	2

	obra


	2.5.2

	Livros publicados no país com ISBN

	 

	 


	2.5.2.1

	Autor da obra

	8

	obra


	2.5.2.2

	Autor de capítulo

	4

	obra


	2.5.2.3

	Editor/Organizador/Revisor

	2

	obra


	2.5.2.4

	Tradutor

	2

	obra


	2.5.3

	Artigos Científicos (publicados ou no prelo)

	 

	 


	2.5.3.1

	Em periódicos com Qualis A1

	10

	artigo


	2.5.3.2

	Em periódicos com Qualis A2

	8,5

	artigo


	2.5.3.3

	Em periódicos com Qualis B1

	7

	artigo


	2.5.3.4

	Em periódicos com Qualis B2

	5,5

	artigo


	2.5.3.5

	Em periódicos com Qualis B3

	4

	artigo


	2.5.3.6

	Em periódicos com Qualis B4

	3

	artigo


	2.5.3.7

	Em periódicos com Qualis B5

	2

	artigo


	2.5.3.8

	Em periódicos com Qualis C

	1

	artigo


	2.5.3.9

	Em periódicos sem Qualis (Obrigatório ter ISSN)

	0,5

	artigo


	2.5.4

	Resumos Simples em Anais de Eventos Científicos

	 

	 


	2.5.4.1

	Abrangência regional/local

	0,4

	trabalho


	2.5.4.2

	Abrangência nacional

	0,4

	trabalho


	2.5.4.3

	Abrangência internacional

	0,8

	trabalho


	2.5.5

	Resumos Expandidos em Anais de Eventos Científicos

	 

	 


	2.5.5.1

	Abrangência regional/local

	0,5

	trabalho


	2.5.5.2

	Abrangência nacional

	0,5

	trabalho


	2.5.5.3

	Abrangência internacional

	1

	trabalho


	2.5.6

	Trabalhos Completos em Anais de Eventos Científicos

	 

	 


	2.5.6.1

	Abrangência regional/local

	1

	trabalho


	2.5.6.2

	Abrangência nacional

	1

	trabalho


	2.5.6.3

	Abrangência internacional

	2

	trabalho


	2.6

	Outras Publicações


	2.6.1

	Material Didático

	 

	 


	2.6.1.1

	Para utilização na Graduação

	2

	obra


	2.6.1.2

	Para utilização na Pós-Graduação

	2

	obra


	2.6.1.3

	Cursos Virtuais

	2

	obra


	2.6.2

	Livreto/Cartilha/Manual

	 

	 


	2.6.2.1

	Com ISBN

	5

	obra


	2.6.2.2

	Sem ISBN

	2

	obra


	2.7

	Participação em corpo editorial de periódico científico


	2.7.1

	Presidente

	 

	 


	2.7.1.1

	Em periódicos com Qualis A1

	5

	periódico/ano


	2.7.1.2

	Em periódicos com Qualis A2

	5

	periódico/ano


	2.7.1.3

	Em periódicos com Qualis B1

	4

	periódico/ano


	2.7.1.4

	Em periódicos com Qualis B2

	4

	periódico/ano


	2.7.1.5

	Em periódicos com Qualis B3

	3

	periódico/ano


	2.7.1.6

	Em periódicos com Qualis B4

	3

	periódico/ano


	2.7.1.7

	Em periódicos com Qualis B5

	1

	periódico/ano


	2.7.1.8

	Em periódicos com Qualis C

	1

	periódico/ano


	2.7.1.9

	Em periódicos sem Qualis (Obrigatório ter ISSN)

	1

	periódico/ano


	2.7.2

	Membro

	 

	 


	2.7.2.1

	Em periódicos com Qualis A1

	2,5

	periódico/ano


	2.7.2.2

	Em periódicos com Qualis A2

	2,5

	periódico/ano


	2.7.2.3

	Em periódicos com Qualis B1

	2

	periódico/ano


	2.7.2.4

	Em periódicos com Qualis B2

	2

	periódico/ano


	2.7.2.5

	Em periódicos com Qualis B3

	1,5

	periódico/ano


	2.7.2.6

	Em periódicos com Qualis B4

	1,5

	periódico/ano


	2.7.2.7

	Em periódicos com Qualis B5

	0,5

	periódico/ano


	2.7.2.8

	Em periódicos com Qualis C

	0,5

	periódico/ano


	2.7.2.9

	Em periódicos sem Qualis (Obrigatório ter ISSN)

	0,5

	periódico/ano


	2.7.3

	Revisor/Parecerista/Consultor ad hoc

	 

	 


	2.7.3.1

	Em periódicos com Qualis A1

	1,5

	periódico/ano


	2.7.3.2

	Em periódicos com Qualis A2

	1,5

	periódico/ano


	2.7.3.3

	Em periódicos com Qualis B1

	1

	periódico/ano


	2.7.3.4

	Em periódicos com Qualis B2

	1

	periódico/ano


	2.7.3.5

	Em periódicos com Qualis B3

	0,5

	periódico/ano


	2.7.3.6

	Em periódicos com Qualis B4

	0,5

	periódico/ano


	2.7.3.7

	Em periódicos com Qualis B5

	0,25

	periódico/ano


	2.7.3.8

	Em periódicos com Qualis C

	0,25

	periódico/ano


	2.7.3.9

	Em periódicos sem Qualis (Obrigatório ter ISSN)

	0,25

	periódico/ano


	2.8

	Participação em comitês de assessoria, conselhos diretores e curadores de agências de fomento à pesquisa ou extensão


	2.8.1

	Membro

	2,5

	ano


	2.8.2

	Consultor ad-hoc
	0,25

	atividade


	2.9

	Produção Tecnológica


	2.9.1

	Software com registro de propriedade intelectual

	10

	registro


	2.9.2

	Produto Tecnológico com registro de patente

	10

	registro


	2.9.3

	Processo ou Técnica com registro de patente

	10

	registro


	2.9.4

	Outros Produtos ou Processos Tecnológicos (cartas, mapas ou similares) com registro de patente ou propriedade intelectual

	10

	registro


	2.10

	Bolsas de pesquisa e/ou produtividade


	2.10.1

	Por organismo de fomento público ou privado nacional

	2

	ano


	2.10.2

	Por organismo de fomento público ou privado regional

	1

	ano


	2.11

	Artigos de Divulgação


	2.11.1

	Revistas Técnicas e Informativas

	0,5

	artigo


	2.11.2

	Jornais de circulação internacional

	0,5

	artigo


	2.11.3

	Jornais de circulação nacional

	0,3

	artigo


	2.11.4

	Divulgação/Entrevista técnica em rádio, TV ou internet

	0,3

	artigo


	2.11.5

	Produção de videoaula, animações e demais objetos para aprendizagem em cursos à distância

	0,3

	aula


	2.12

	Assessoria Técnica, Perícia, Consultoria ou Auditoria


	2.12.1

	Por contrato ou convênio

	1

	consultoria


	2.12.2

	Consultoria ad-hoc
	0,5

	consultoria


	2.13

	Produção Artístico-Cultural


	2.13.1

	Manutenção de obras artísticas (conservação e restauração)

	5

	obra


	2.13.2

	Apresentação de obra artística (coreográfica, literária, musical, teatral)

	5

	obra


	2.13.3

	Arranjo musical (canto, coral, orquestra)

	5

	obra


	2.13.4

	Composição musical (canto, coral, orquestra)

	5

	obra


	2.13.5

	Produção de obra de artes visuais (cinema, desenho, escultura, fotografia, gravura, pintura, televisão, vídeo)

	5

	obra


	2.13.6

	Programa de rádio ou TV

	5

	obra


	2.13.7

	Arquitetura

	5

	obra


	2.13.8

	Direção artística

	5

	obra


	2.14

	Empresas Juniores


	2.14.1

	Coordenação

	2

	ano


	2.14.2

	Orientação e Monitoria

	0,5

	estudante/ano


	2.15

	Outras Atividades


	2.15.1

	Estágio de Pós-Doutorado no Exterior

	4

	ano


	2.15.2

	Estágio de Pós-Doutorado no Brasil

	2

	ano


	2.15.3

	Bolsa de Tutoria PET/PET-Saúde

	2

	ano


	2.16

	Prêmios Obtidos


	2.16.1

	Evento de pesquisa internacional

	2

	prêmio


	2.16.2

	Evento de pesquisa nacional

	1

	prêmio


	2.16.3

	Títulos honoríficos

	1

	prêmio


	3

	ATIVIDADES DE GESTÃO ACADÊMICA


	3.1

	Cargos Administrativos


	3.1.1

	Reitor

	25

	ano


	3.1.2

	Vice-Reitor

	20

	ano


	3.1.3

	Pró-Reitor

	20

	ano


	3.1.4

	Diretor de Campus

	20

	ano


	3.1.5

	Secretário

	15

	ano


	3.1.6

	Diretor de Unidade Acadêmica

	15

	ano


	3.1.7

	Diretor Adjunto de Unidade Acadêmica

	15

	ano


	3.1.8

	Chefe de Departamento

	15

	ano


	3.1.9

	Coordenador de Curso de Graduação

	15

	ano


	3.1.10

	Coordenador de Programa de Pós-Graduação Lato Sensu
	10

	ano


	3.1.11

	Vice-Coordenador de Programa de Pós-Graduação Lato Sensu
	6

	ano


	3.1.12

	Coordenador de Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu
	15

	ano


	3.1.13

	Vice-Coordenador de Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu
	8

	ano


	3.1.14

	Coordenador de Curso à distância

	10

	ano


	3.1.15

	Coordenador de Programa PET/PET-Saúde

	5

	ano


	3.1.16

	Coordenador de Residência na área da saúde

	10

	ano


	3.1.17

	Coordenador de Comitê de Ética

	10

	ano


	3.1.18

	Coordenador de Hospital Veterinário

	10

	ano


	3.1.19

	Coordenador de laboratório, setor de produção animal, biotério, canil, etc.

	10

	ano


	3.2

	Participação em Conselhos, Comissões, Comitês e Câmaras


	3.2.1

	Colegiados Superiores

	 

	 


	3.2.1.1

	Conselho Diretor

	2

	ano


	3.2.1.2

	Conselho Universitário (Consuni)

	2

	ano


	3.2.1.3

	Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe)

	2

	ano


	3.2.2

	Colegiados Gerais

	 

	 


	3.2.2.1

	Comissão de Estágio Probatório de Docentes e Servidores Técnico-Administrativos

	1

	ano


	3.2.2.2

	Comissão de Avaliação para Progressão/Promoção Funcional

	1

	ano


	3.2.2.3

	Comissões temporárias nomeadas pelo Reitor

	1

	ano


	3.2.2.4

	Comissões temporárias nomeadas por Pró-Reitor

	1

	ano


	3.2.2.5

	Comissões temporárias nomeadas por Diretor de Unidade Acadêmica

	1

	ano


	3.2.2.6

	Câmaras

	1

	ano


	3.2.3

	Comissões Permanentes

	 

	 


	3.2.3.1

	Presidente

	1

	ano


	3.2.3.2

	Membro

	0,5

	ano


	3.2.4

	Comissão de Sindicância e Processo Administrativo

	 

	 


	3.2.4.1

	Presidente

	2

	ano


	3.2.4.2

	Membro

	1

	ano


	3.2.5

	Participação em Sociedade Cientifica

	 

	 


	3.2.5.1

	Direção Executiva de Sociedade Nacional ou Internacional

	2

	ano


	3.2.5.2

	Direção Executiva de Sociedade Local

	1

	ano


	3.2.5.3

	Membro de Conselho de Sociedade Nacional ou Internacional

	1

	ano


	3.2.5.4

	Membro de Conselho de Sociedade Local

	0,5

	ano


	3.2.6

	Representação Sindical

	 

	 


	3.2.6.1

	Direção Executiva de Entidade Nacional

	0,5

	ano


	3.2.6.2

	Direção Executiva de Entidade Local

	0,5

	ano


	3.2.6.3

	Membro de Conselho de Entidade Nacional

	0,25

	ano


	3.2.6.4

	Membro de Conselho de Entidade Local

	0,25

	ano


	4

	Outras atividades de relevância a critério da Comissão Especial de Avaliação (mesma pontuação atribuída à atividade similar constante nesta tabela)

	 

	 



	


1. A pontuação que exceder a 100 pontos em cada atividade (atividades de ensino, atividades de pesquisa e/ou extensão e atividades de gestão acadêmica) será desconsiderada.

2. O docente que obtiver pontuação igual a zero em qualquer das atividades (atividades de ensino, atividades de pesquisa e/ou extensão) não terá seu memorial descritivo avaliado.

3. O exercício de encargos administrativos de 40 horas semanais para as funções de Reitor, Vice-reitor, Pró-reitor e Diretor de Campus terão computados o equivalente a 8 horas de aula por semana para cada semestre dedicado à função.

4. O exercício de encargos administrativos de 30 horas semanais para as funções de Diretor de Instituto ou Faculdade, Coordenador de Ensino de Graduação ou Pós-Graduação Stricto Sensu presenciais ou à distância terão computados o equivalente a 4 horas de aula por semana para cada semestre dedicado à função.

